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Introdução

• Surgimento da Web 2.0;

• Aplicações mais complexas;

• Ineficiência.
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Motivação

• Ineficiência a tratar esses novos formatos de dados;
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Objetivos
• Conceituação Fundamental do NoSQL

• Conceituação Fundamental dos SGBD documentos;

• Conceituação Fundamental dos SGBD chave-valor;

• Apresentação de Ferramentas: 

1. MongoDB;

2. Redis.

• Uso

• Trabalhos Futuros

• Conclusões

SGBD NoSQL 1

4



NoSQL (Not only SQL)

• Bancos de Dados (BD) NoSQL são definidos por ser um grupo de BD’s
distribuídos;

• Não seguem os princípios dos sistemas relacionais;

• Sem relacionamentos e sem esquemas;

• Desenvolvidos para se adequar ao novo contexto;

• Disponibilidade, desempenho e escalabilidade.
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Características 
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• Livre de junções;

• Altamente distribuído;

• Modelos de dados Flexíveis
“Os modelos chave-valor e documentos permite a qualquer aplicativo

armazenar a estrutura que quer em um elemento de dados. E que até

mesmo nos bancos de família de colunas que possui características mais

rígidas no armazenamento de dados, permite que novas colunas sejam

adicionadas sem muito esforço.” (Harrison, 2010)
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NoSQL x Modelo Relacional
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NoSQL
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Os BD’s Nosql subdividem-se em quatro tipos de modelos de dados:

• Documentos

• Chave-valor

• Família de colunas/ Sistemas de colunas

• Grafos.
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Modelos de Bancos de Dados NoSQL
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Modelos de Bancos de Dados NoSQL
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Documentos
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• Não necessidade de estabelecer esquema fixo;

• Coleções 
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Modelos de Bancos de Dados NoSQL

Chave-valor – Associa-se uma chave a um valor.
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Chave-valor

• Possibilita a visualização do BD como uma grande tabela hash;

• Maior nível de eficiência;

• Possui as estruturas mais simples das soluções NoSQL.
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Maneiras de Distribuição de BD’s

• Mestre-escravo;

• Partição;

• Replicação.
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Disponibilidade

• Fazer uso da utilização de backups do sistema, pode ser utilizada para 
manter a disponibilidade de um sistema
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Tolerância  a Partição

• É a habilidade que um sistema tem de continuar respondendo a 
requisições de clientes, mesmo se houver uma falha de comunicação 
entre a base de dados e suas partições.
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Consistência

• Consistência Forte – Retorna o último valor salvo com sucesso, 
independente de falhas no sistema.

• Consistência Eventual – Não garante um retorno imediato de um 
dado quando realizadas mudanças nesse
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Apresentação de Ferramentas

• MongoDB

➢Os documentos no MongoDB são baseados no formato JSON 
(JavaScript Object Notation);
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MongoDB
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Banker, 2016.

Modelo Desnormalizado



MongoDB
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Modelo Normalizado



MongoDB
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• Disponibilidade – O MongoDB replica os seus dados através de uma 
topologia conhecida como replicas sets



MongoDB
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• Consistência – O MongoDB consegue oferecer uma consistência forte 
de seus dados, através da utilização do quórum.



MongoDB
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• Tolerância à Partição 



Apresentação de Ferramentas
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• Redis

➢Criado por Salvatore Sanfippo.



Redis
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➢Considerado uma das soluções mais simples NoSQL

Adaptada de DAS 2015, pág 39



Redis
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• Disponibilidade – Utiliza a replicação de seus dados para aumentar a 
sua disponibilidade, adotando a arquitetura mestre-escravo



Redis
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• Consistência – O Redis consegue apenas oferecer a consistência 
eventual



Redis
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• Tolerância à Partição – O Redis consegue garantir esta propriedade, 
por meio do uso da configuração Redis Sentinel.

Fonte: Documentação do 
Redis



Uso Típico dos Modelos Documentos e Chave-
Valor 
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LinkedIn
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• Rede de negócios, fundada em 2002, que tem como foco principal o 
estabelecimento de relações entre profissionais;

• 2011 atingiu o número de 100 milhões de usuários;

• Desenvolvimento do Voldermort.



Amazon
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• É uma empresa transnacional de comércio eletrônico dos Estados 
Unidos;

• Garantir alta disponibilidade dos dados de seus serviços “always-on”;

• Desenvolveram o DynamoDB.



Modelos Documentos
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Modelos Chave-Valor
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Trabalhos Futuros
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• Persistência Poliglota;

• NewSQL.



Conclusões
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• Os sistemas NoSQL foram desenvolvidos para se adequar ao novo 
contexto, trazido pela Web 2.0;

• Foram criados com o intuito de atender aos requisitos de

gerenciamento de grandes volumes de dados, semiestruturados ou  
não estruturados;

• Possuem estruturas simples.



Conclusões
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• Os SGBD NoSQL baseados no modelo chave-valor, são considerados 
os que possuem  as estruturas mais simples;

• Os SGBD NoSQL baseados em documentos fazem armazenamento de 
informações hierárquicas em uma única unidade;

• Consultas mais eficazes;
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